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Ementa: 
 Abordaremos as escolas historiográficas, ou as diferentes formas de 
compreender, estudar e escrever a história, desde o final do século XVIII até os 
tempos atuais. Começando pela obra de Hegel e dos neo-hegelianos, trataremos 
também do pensamento de Marx e de Engels, bem como do seu impacto para a 
escrita da história e para as mudanças sociais, econômicas e políticas acontecidas 
na contemporaneidade.   
 No século XIX, analisaremos os principais aspectos do positivismo e do 
historicismo para, em seguida, mostrar como os Annales, a Escola de Frankfurt e 
o Marxismo Britânico inovaram a compreensão de temas, de abordagens e a 
visão de processo histórico a partir de interpretações teóricas e metodológicas 
próprias, que serão analisadas em separado e em confronto.  
 Procuraremos enfatizar o diálogo entre os historiadores e as várias 
escritas da História, na primeira metade do XX, sem atribuir necessariamente a 
uma escola historiográfica específica a viragem na forma de compreensão da 
escrita da história e do ofício do historiador.  
 No pós- II Grande Guerra, com o declínio da guerra fria, traremos para o 
centro da análise os diálogos efetuados com a historiografia italiana da 
microhistória, com ênfase  em Carlo Ginzburg e Giovanni Levi, com a Filosofia de 
M. Foucault, com a antropologia simbólica e com a linguística.  
 Esta última parte do programa será desenvolvida a partir do diálogo com 
autores como Sidney Mintz e Richard Price, Clifford Geertz, Robert Darnton, 
Hadyn White, Dominick Lacapra, entre outros. Trataremos da importante 
discussão sobre o caráter da narratividade e da ficção para a história e para o 
discurso específico do saber das ciências humanas e sociais.  
 
Metodologia e avaliação: 
 
A disciplina será ministrada por meio de aulas expositivas, discussão de textos e 
de seminários desenvolvidos pelos alunos a partir de um livro. Um cronograma 
detalhado das aulas será oferecido no início do semestre.  
 
Ao total, cada aluno deverá apresentar um fichamento de um dos textos 
discutidos em sala de aula e fará uma prova. A terceira avaliação será o 
seminário feito em grupo e sobre um livro de um autor representante de uma 
escola historiográfica, ou cuja obra tenha tido impacto na recente historiografia.  
Faz parte do trabalho do seminário a busca de bibliografia complementar sobre 
o autor e obra designados. 
 
 
A apresentação dos seminários deverá seguir a seguinte estrutura : 
 
a) Apresentação breve do texto em si. 
b) Análise do texto, de acordo com o roteiro a seguir : 



b.1)Perguntas sobre o texto. 
b.2)Problema principal. 
b.3)Objetivo/ Argumento. 
b.4)Desenvolvimento do argumento : partes do desenvolvimento do argumento. 
b.5)Avaliação da proposta do autor : argumento, desenvolvimento e conclusão. 
 
OBS: Seminário sobre um livro é um pretexto para abordar o autor do mesmo, de 
forma geral, bem como escola historiográfica a qual pertence e os diálogos que 
trava no seu campo de conhecimento, tanto do ponto de vista temático quanto 
teórico.  NÃO SE ACEITARÁ COMO SEMINÁRIO A PURA REPRODUÇÃO DO LIVRO, 
FALANDO APENAS DO QUE SE TRATA. A APRESENTAÇÃO DO LIVRO FAZ PARTE 
DO SEMINÁRIO, PORÉM, NÃO É O SEMINÁRIO EM SI.  
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